
 

 
 
 

RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES – OUTUBRO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO: 
 
Data: 31/10/2022 

Nome da Entidade: Aldeias Infantis SOS Brasil 

Processo:                                               Termo de Fomento: 04/2021 

Responsável: Anne Emille Oliveira de Souza 

Endereço: Rua Prof.ª Cacilda Pedroso, Nº 600 – Alvorada I                                          

CEP: 69.048-340. 

Tel.: (92) 99318-1023            E-mail: anne.souza@aldeiasinfantis.org.br 

Horário de funcionamento: 8:00h às 17:00h 

Local de execução do Projeto: Aldeias Infantis SOS Brasil - MANAUS 

 
Título: PROJETO NOVOS HORIZONTES 

 

Objeto do Plano de Trabalho: O PROJETO NOVOS HORIZONTES visa 

promover oportunidades para adolescentes e jovens residentes nas áreas 

adjacentes construírem gradativamente seu projeto de vida dentro de um 

conjunto diverso de atividades, que despertem seus sonhos, incida sobre sua 

trajetória educacional, e motivem para a preparação ao mundo do trabalho 

transformando sua história de vida, da família e da comunidade. O PROJETO 

NOVOS HORIZONTES realizará atividades ao longo de 12 meses 

consecutivos aos adolescentes e jovens, na faixa etária de 14 a 24 anos. O 

quantitativo de adolescentes e jovens atendidos pelo projeto será de 20 (vinte) 

adolescentes e jovens por semestre, atendendo ao cronograma proposto em 

duas etapas com o objetivo de manter a qualidade do atendimento e de forma 

geral não excederá o número total de 40 atendidos por ano.  

 
Objetivo: Promover alternativas de acesso para elaboração de seu projeto de 

vida e formação para a vida profissional de 40 adolescentes e jovens, na faixa 

etária de 14 a 24 anos, residentes nos bairros adjacentes a Aldeia Infantil SOS. 

O conjunto de ações tem como o foco o desenvolvimento pessoal e profissional, 

com a aquisição de habilidades e competências.  

 



 

Proteção Social Básica (X)   Proteção Social Especial (  )  Média Complexidade 

(  ) Alta Complexidade (   )   

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

Duração do projeto: 12 meses 

Número de usuários atendidos/Famílias atendidas: 40 adolescentes e jovens 

(o projeto será dividido em duas fazes, iremos atender 20 pessoas por 

semestre, com objetivo de manter a qualidade do atendimento).   

O serviço atendeu o número de usuários previstos? Sim (X) Não (  ) 

 

2. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES: 
 

 
META 2 – REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 
 
ATIVIDADE – 01 
 
AÇÃO: Curso de Informática Avançada. 
 
OBJETO DA AÇÃO: O curso de informática avançada tem como objetivo 

permitir que os adolescentes e jovens aproveitem ao máximo as ferramentas 

digitais e aprimorem seus conhecimentos em ambientes de estudo e trabalho, 

visando à preparação para o mundo do trabalho e a qualificação profissional do 

público atendido, contribuindo com a promoção e implementação de novas 

práticas educativas. 

 
RECURSOS UTILIZADOS: Quadro Branco, pincel, computador, data show, 
caderno, lápis e caneta. 
 
INDICADORES DE QUALIDADE: Qualificação Profissional, Especialização, 
Conhecimento.  
 
RECURSOS HUMANOS: Instrutor de Informática – CETAM. 
 
PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Instrutor de Informática – CETAM. 
 
ATIVIDADE – 02 

 
AÇÃO: Oficina Psicossocioeducativo – Tema 10º: Racismo. 
 
OBJETO DA AÇÃO: O objetivo desta oficina foi promover um debate sobre a 

diversidade étnica-cultural e relações raciais com os adolescentes e jovens. A 



 

atividade teve como foco central fortalecer a implementação de uma educação 

antirracista com o público atendido. 

 

RECURSOS UTILIZADOS: Papel A4, pincel colorido, lápis de cera, lápis e 

caneta. 

 
INDICADORES DE QUALIDADE: Empatia, Reflexão, Respeito.   
 
RECURSOS HUMANOS: Odemário José Nogueira Pereira – Assistente de 

Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC e Erika Ponce – Educadora 

Social. 

 

PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Assistente de Desenvolvimento 
Familiar e Comunitário-ADFC e Educadora Social. 
 
 
ATIVIDADE -03 
 
AÇÃO: Atividades Esportivas e Recreativas. 

 

OBJETO DA AÇÃO: Proporcionar qualidade de vida para os beneficiários 

através tênis de mesa, vôlei, queimada e brincadeiras lúdicas. O conjunto de 

atividades favorece o desenvolvimento físico, o bem-estar, fortalece os vínculos 

e estimula a convivência em grupo. 

 

RECURSOS UTILIZADOS: Bolas, raquetes de tênis de mesa, bola de tênis de 

mesa, rede de vôlei e de tênis de mesa, brincadeiras livres, pula-pula, 

brinquedos infláveis, etc. 

 

INDICADORES DE QUALIDADE: Criatividade, Integração, Fortalecimento de 

Vínculos, Habilidades, Autoestima. 

 

RECURSOS HUMANOS:  Odemário José Nogueira Pereira – Assistente de 

Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC. 

 

PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Assistente de Desenvolvimento 

Familiar e Comunitário-ADFC e voluntário. 

 

ATIVIDADE- 04 

 
AÇÃO: Oficina Psicossocieducativa – Tema 11º: Pessoa com Deficiência no 

Mundo do Trabalho. 



 

 

OBJETO DA AÇÃO: Nesta oficina abordamos sobre acessibilidade e os direitos 

das pessoas com deficiência (PCD), e também sobre as leis que garantem seus 

direitos perante a sociedade e sua inclusão no mercado de trabalho. Discutimos 

sobre os diversos obstáculos enfrentados no cotidiano dessas pessoas e as 

barreiras de acessibilidade vivenciadas no seu cotidiano.  

 

RECURSOS UTILIZADOS: Papel ofício, lápis e caneta. 

 

INDICADORES DE QUALIDADE: Garantia de direitos, Empatia, Respeito. 

 

RECURSOS HUMANOS: Odemário José Nogueira Pereira - Assistente de 

Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC e Erika Ponce – Educadora 

Social. 

  

PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Assistente de Desenvolvimento 

Familiar e Comunitário-ADFC e Educadora Social. 

 
ATIVIDADE - 05 
 
AÇÃO: Oficina Psicossocioeducativo – Tema 12º: Responsabilidade Social. 

 

OBJETO DA AÇÃO: Nesta oficina abordamos sobre as responsabilidades que 

todos temos perante a sociedade, nosso papel enquanto cidadão e sobre nossas 

atitudes positivas e negativas que afetam diretamente a comunidade.  

 

RECURSOS UTILIZADOS: TNT, caneta e lanche. 

 

INDICADORES DE QUALIDADE: Cidadania, Empatia, Responsabilidade. 

 

RECURSOS HUMANOS: Odemário José Nogueira Pereira - Assistente de 

Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC e Erika Ponce – Educadora 

Social. 

  

PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: - Assistente de Desenvolvimento 
Familiar e Comunitário-ADFC e Educadora Social. 
 
 
ATIVIDADE – 06 
 
AÇÃO: Oficina Psicossocioeducativo – Tema 13º: Meio Ambiente 
 



 

OBJETO DA AÇÃO: Nesta oficina debatemos sobre as responsabilidades que 

todos nós temos com o Meio Ambiente, refletimos sobre os hábitos de consumo, 

a poluição feita por nossas indústrias, a destruição do nosso bioma, e os 

métodos que devemos utilizar para preservação de nosso Meio Ambiente. 

Falamos das consequências dos grandes desastres ambientais em nosso 

planeta e o poder do marketing em nossas vidas enquanto consumistas. 

 
RECURSOS UTILIZADOS: Papel ofício, caneta e mudas de plantas 

ornamentais. 

 

INDICADORES DE QUALIDADE: Preservação, Reflexão, Responsabilidade. 
 
RECURSOS HUMANOS: Odemário José Nogueira Pereira - Assistente de 
Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC. 
 
PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Assistente de Desenvolvimento 
Familiar e Comunitário-ADFC 
 
 
ATIVIDADE - 07 
 
AÇÃO: Atividades de Aprendizagem e Interação. 

 

OBJETO DA AÇÃO: Desenvolver novos aprendizados através de jogos 

educativos, como: xadrez, dama, banco imobiliário, jogos cooperativos e 

investigativos. O conjunto de atividades proporcionou à interação, comunicação, 

concentração, habilidades, fortalecimento de vínculos e socialização. 

 

RECURSOS UTILIZADOS: Jogo de xadrez, jogo de dama, jogo banco 

imobiliário, UNO, jogos cooperativos, jogos de investigação, etc. 

 

INDICADORES DE QUALIDADE: Criatividade, Integração, Fortalecimento de 

Vínculos, Concentração, Habilidades, Comunicação, Raciocínio. 

 

RECURSOS HUMANOS: Anne Emille Oliveira de Souza – Psicóloga e 

Odemário José Nogueira Pereira – Assistente de Desenvolvimento Familiar e 

Comunitário-ADFC. 

 

PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Psicóloga e Assistente de 

Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC. 

 

 



 

ATIVIDADE - 08 
 
AÇÃO: Encontro com as famílias do Projeto Novos Horizontes. 
 
OBJETO DA AÇÃO: Possibilitou que os familiares e responsáveis, 
conhecessem a evolução dos adolescentes e jovens do PROJETO NOVOS 
HORIZONTES. 
 
RECURSOS UTILIZADOS: Papel ofício, canetas, impressora. 
 
INDICADORES DE QUALIDADE: Integração, fortalecimento de vínculos, 
capacidade de desenvolver, novas relações sociais, conhecimento sobre o 
projeto. 
 
RECURSOS HUMANOS: Anne Emille Oliveira de Souza – Psicóloga e 
Odemário José Nogueira Pereira – Assistente de Desenvolvimento Familiar e 
Comunitário-ADFC 
 
PROFISSIONAIS QUE EXECUTARAM: Psicóloga e Assistente de 
Desenvolvimento Familiar e Comunitário-ADFC 
 
 
3. OBJETIVO DA ATIVIDADE: 
 
 

META – 02 –  CURSO DE INFORMÁTICA AVANÇADA - CETAM 
 
ATIVIDADE-01 
 

O curso de Informática Avançada tem como objetivo permitir que os 

adolescentes e jovens aproveitem ao máximo as ferramentas digitais e 

aprimorem seus conhecimentos em ambientes de estudo e trabalho, visando à 

preparação para o mundo do trabalho e a qualificação profissional do público 

atendido. 

.  

 
TEMA DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO 

WORD 
1ª PARTE 

 

Revisão geral do básico: 

 

       Movimentando e personalizando a barra de 

ferramentas. 

       Cabeçalho e rodapé, régua, margens, 

configurar a página. 

 
 

 Bordas, sombreamento e colunas, capitulação 

de parágrafos.  



 

 
WORD 

2ª PARTE 

 Tabelas, barra de ferramenta da tabela, auto 

formatação da tabela. 

 Figuras e barra de ferramenta desenho, 

wordart. 

 Avaliação parcial. 

WORD 
3ª PARTE 

 Macro, proteger documento, índice, legenda.  

 Formulas em tabelas.  

 Mala direta, etiquetas e envelopes.  

 Estilo, notas, autocorreção, configurar a 

impressão, visualizar a impressão.  

 Revisão geral com exercícios.  

 Avaliação do módulo 

 

META 02 - OFICINA PSICOSSOCIOEDUCATIVA 

 

ATIVIDADE – 02 

 

Tema 10º: Racismo.  
 

Ao iniciar a presente oficina realizei um resgate na história do Brasil com 

o lugar ocupado pelos escravos e índios na sociedade, o que contribuiu a 

desencadear a prática do racismo ao longo dos tempos. Ainda que tenha 

ocorrido a abolição da escravatura, o negro ainda sofre com as atitudes 

preconceituosas das pessoas que o veem como uma pessoa inferior. E hoje 

com toda a informação disponibilizada no mundo virtual e na mídia, existem 

estatísticas que comprovam a grande desigualdade enfrentada pelos negros 

e índios que não conseguem uma boa colocação profissional onde as 

oportunidades que surgem são de subempregos com baixa remuneração ou 

trabalhos braçais. 

Este desnível está presente não só no mundo do trabalho, mas também 

no alto índice de mortes de pessoas negras por assassinato e por ações 

policiais, assim como o baixíssimo índice de negros eleitos deputados federais 

e juízes de tribunal superior. Ao analisar o comportamento da sociedade é 

muito fácil encontrar o racismo presente em pequenas atitudes de pessoas 

que não se consideram preconceituosas, como por exemplo: dizer que o lápis 

de cor nude é “cor da pele”, ou ainda chamar a mesa que fica ao lado da cama 



 

de “criado mudo”. 

Durante a oficina perguntei aos jovens se já presenciaram alguma 

atitude racista ou viram em alguma notícia na televisão ou internet. Um jovem 

compartilhou com a turma uma experiência vivenciada quando estava com a 

sua namorada (negra) em uma loja de roupas onde percebeu os olhares 

desconfiados dos seguranças ao mesmo tempo que se sentiram seguidos 

durante as compras. Neste momento as turmas pontuaram diversos 

acontecimentos que geraram repercussão nacional e até mundial, como por 

exemplo: os filhos de Bruno Gagliasso (Titi e Bless) que durante um passeio 

na praia foram ofendidos por uma estrangeira. Citaram também os constantes 

episódios dos jogadores de futebol que são chamados de macaco. Neste 

sentido, a oficina teve o objetivo de trabalhar a conscientização, empatia e 

também o fortalecimento da luta por uma sociedade sem preconceitos 

 

 

META 02 - ATIVIDADES ESPORTIVAS E RECREATIVAS 
 
ATIVIDADE - 03 

 

As atividades esportivas e recreativas são um importante fator de 

integração aos adolescentes e jovens. Por meio destas atividades os jovens 

melhoram a autoestima, aprendem a conviver em grupo e até a desenvolver 

características de liderança. Durante a prática de atividades em grupos, eles vão 

vivenciar momentos em que precisam vencer a timidez e se posicionar frente ao 

grupo. 

Desenvolvemos as atividades esportivas e recreativas na área interna e 

externa da instituição, onde neste mês de outubro ocorreram em 02 momentos, 

nos dias 13/10/2022 e 26/10/2022. Em especial no 13 de outubro de 2022, a 

atividade esportiva e recreativa ocorreu em família onde os adolescentes e 

jovens tiveram uma participação na Festa em Comemoração ao Dia das 

Crianças na área da Aldeias Infantis SOS, onde ocorreu no horário manhã e 

contou com a participação de irmãos e irmãs (crianças) de nossos jovens. 

Tivemos diversas atrações como: vídeo game, pula-pula, futebol com as 

crianças, tênis de mesa, pintura no rosto das crianças e uma variedade de 

lanches e distribuição de brinquedos as crianças presentes. A participação em 



 

atividades esportivas competitivas e cooperativas permite aos jovens a 

oportunidade de se expressarem, de desenvolverem a autoconfiança, a 

coordenação motora, a interação e a integração social, ou seja, é importante 

também para a socialização do indivíduo. Na oportunidade desenvolvemos uma 

competição aonde testamos o trabalho em equipe, raciocínio e sua coordenação 

motora, onde duas equipes competiam na formação de palavras que fazem parte 

das oficinas aplicadas, onde oportunizou a recreação e o fortalecimento de 

vínculos entre os jovens. 

 

META 02 - OFICINA PSICOSSOCIOEDUCATIVA 

 

ATIVIDADE -04 

 

TEMA – 11º: Pessoas com Deficiência no Mundo do Trabalho. 

 

Iniciei o tema perguntando aos jovens se eles conhecem alguém com 

deficiência, se há algum caso na família e quais deficiências eles já ouviram falar. 

Todos participaram citando as deficiências que já ouviram falar e que já tiveram 

ou tem contato. A jovem Karen, participante da turma da manhã compartilhou 

que seu irmão é portador de TEA (transtorno do espectro autista) e relatou 

algumas dificuldades vivenciadas pela família. Alguns jovens têm ou tiveram 

contato na escola e deram alguns exemplos negativos em relação ao 

comportamento preconceituoso de alguns colegas de classe com os alunos com 

deficiência. 

Mostrei para as turmas alguns “detalhes” presentes nos espaços públicos 

da cidade onde vivemos (Manaus/AM) e que para muitas pessoas passa 

despercebido, porém causam diversos transtornos para pessoas portadoras de 

deficiência, principalmente para os que tem limitações na locomoção. Desta 

forma, o objetivo foi despertar nos jovens um olhar diferenciado para a causa, 

trabalhando a empatia, conscientização e inclusão. Ressaltei a importância da 

acessibilidade que ainda hoje é precária, com a ausência de rampas de acesso, 

intérprete de libras, pontos braile, banheiros adaptados, calçadas com 

superfícies regulares e etc. Outro ponto destacado é o respeito as vagas 

exclusivas de estacionamento, assento preferencial no transporte coletivo, filas 



 

preferenciais em supermercados, pois são conquistas obtidas através da luta da 

categoria. Quanto ao mundo do trabalho, muito ainda deve ser feito, 

principalmente quanto ao respeito e inclusão dos funcionários que possuem 

alguma limitação. 

Ressaltei ainda a respeito da Lei de Cotas n. 8.213/1991 que garante a 

contratação e inclusão de 2 a 5% de pessoas com deficiência ao mercado de 

trabalho, nas empresas que tem a partir de 100 colaboradores. Neste sentido, é 

possível observar que muito ainda precisa ser feito para possibilitar de forma 

concreta a inclusão e o respeito as pessoas com deficiência e este ponto foi 

reforçado com os jovens, para que eles tenham iniciativas positivas e um olhar 

diferenciado para a causa. Para finalizar a oficina realizei uma dinâmica, pedindo 

um voluntário que foi convidado a se retirar da sala. Em seguida pedi que a turma 

formasse uma roda formando uma barreira que impedisse o voluntário adentrar 

na roda. Ao chamar o voluntário para iniciar a dinâmica orientei que o mesmo 

entrasse na roda, porém tanto na turma da manhã como da tarde não 

conseguiram. Ao final, fomos comentar a mensagem da dinâmica, momento em 

que todos refletiram que na prática é exatamente assim que ocorre com as 

pessoas com deficiência, que tentam fazer parte dos grupos e muitas vezes são 

excluídas. 

 

META 02 - OFICINA PSICOSSOCIOEDUCATIVA 

 
ATIVIDADE - 05 

 

Tema – 12º: Responsabilidade Social. 

Para abordar este tema utilizei a estrutura física da Aldeias que possui um 

amplo espaço verde para oferecer aos jovens uma proposta diferente. Sem o 

conforto da sala climatizada e cadeiras confortáveis. Levei as turmas para um 

piquenique. Sentamos no chão lanchamos e debatemos o tema observando os 

pássaros, as árvores e todas as riquezas naturais oferecidas pelo local. 

Iniciamos a oficina com o tema Responsabilidade Social e Cidadania, 

perguntando aos jovens se eles já ouviram falar ou sabe o que significa. As 

turmas demonstraram que não conheciam o tema. Então perguntei se eles 

sabem quais as responsabilidades que temos com a sociedade que vivemos. 



 

Os jovens começaram o debate dando opiniões ao mesmo tempo que o 

assistente social Odemário e eu fomos mostrando exemplos práticos. Abordei 

os tipos de responsabilidade social existentes: Responsabilidade Social 

Individual, Coletiva, Empresarial e Socioambiental. Quanto a Responsabilidade 

Social Individual citei comportamentos que devem ser adotados pelos jovens 

para que cada um comece a fazer a sua parte e ainda conscientizar familiares e 

colegas, como por exemplo adotar a separação dos resíduos descartados na 

residência para serem entregues à coleta seletiva, possibilitando desta forma a 

rapidez no processo de reciclagem. A partir do momento que ocorre a 

conscientização do cidadão sobre o que pode ser feito para melhorar a 

sociedade, este se torna um agente multiplicador compartilhando seu 

conhecimento e mobilizando outras pessoas para adotar novas práticas, como 

pode ser visto nas comunidades. 

A Responsabilidade Social Empresarial está relacionada ao trabalho 

realizado para beneficiar a comunidade onde está instalada, fortalecendo desta 

forma sua imagem. Ocorre que na prática, o real interesse das empresas são os 

incentivos fiscais adquiridos através da atuação junto à comunidade, 

consumidores ou determinações judiciais para evitar multas ou outras sanções. 

META 02 - OFICINA PSICOSSOCIOEDUCATIVA  

 

ATIVIDADE - 06 
 

Tema – 13º: Meio Ambiente  

 

Quanto ao Meio Ambiente iniciamos o tema mencionando como a ação 

humana impacta de forma negativa e causa prejuízos ao ar que respiramos, o 

alimento que comemos, a fauna, flora e todo o ecossistema. Neste tema abordei 

exemplos com grande repercussão nacional como os desastres de Mariana e 

Brumadinho que ocasionaram muitas mortes da população que habitava as 

regiões, assim como a enorme quantidade de rejeitos despejados nos rios que 

causaram a morte de peixes. 

Outra ação humana que causa grande impacto ambiental é a prática do 

garimpo com a utilização de mercúrio que se transforma em uma substância 



 

tóxica para as pessoas e animais. Além disso, o incentivo da mídia em promover 

o consumismo, incentiva as pessoas a realizar o descarte de produtos que ainda 

encontram-se em boas condições de uso simplesmente para estar 

acompanhando as tendências. Por outro lado, a produção de móveis e 

eletrodomésticos cresce devido a matéria prima de baixa qualidade utilizada na 

fabricação oferecendo aos consumidores uma menor vida útil, obrigando o 

consumidor a adquirir produtos novos com maior frequência. 

Com essa maior produção de lixo e muitas vezes com o descarte 

inapropriado, o meio ambiente responde através de enchentes, poluição, etc. 

Desta maneira, o tema abordado tem extrema relevância no sentido de gerar 

uma reflexão nos jovens sobre as condutas adotadas que precisam ser mudadas 

para beneficiar não só os seres humanos como todo o ecossistema.Como 

proposta de colocar em prática atitudes de preservação e sustentabilidade do 

meio ambiente, realizamos o plantio de mudas de árvores ornamentais na área 

externa da organização, incentivando nossos jovens a terem atitudes de 

preservação e sustentabilidade.      

 

 
META 02 - ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM E INTERAÇÃO  

 

ATIVIDADE – 07 

 

O projeto disponibiliza um espaço de acolhida com vários jogos e 

instrumentos musicais, tendo como objetivo possibilitar atividades de 

aprendizagem proporcionando à interação entre os participantes de forma 

prazerosa, estimulando a comunicação, o relacionamento entre pares, criação 

de vínculos, competências, habilidades, troca de experiência e de socialização.  

O espaço é aberto ao público diariamente com jogos educativos e 

interativos, os recursos disponibilizados são instrumentos que valorizam as 

experiências e os saberes dos participantes durante o processo de interação e 

troca de vivências, incentivando a expressão individual e o diálogo entre os 

participantes e a equipe técnica de forma natural. Além de estimular a 

criatividade, autonomia, raciocínio lógico e a concentração. 



 

Com foco no desenvolvimento de habilidades o espaço disponibiliza 

instrumentos musicais, tais como: violão, teclado e flautas. Convidando os 

participantes a interagirem através da musicalidade, proporcionando um 

ambiente agradável e criativo. Durante o andamento do projeto, observamos 

resultados positivos, o espaço tem favorecido à interação entre os participantes, 

auxiliando no desenvolvimento da comunicação de adolescentes e jovens que 

apresentavam timidez, estimulando o relacionamento interpessoal do grupo. 

 

META 02 – ENCONTRO DE FAMILIARES 

  

ATIVIDADE – 08 

 

A aproximação dos responsáveis dentro do conjunto de atividades do 

projeto possibilita o aumento na qualidade das ações com os adolescentes e 

jovens, favorecendo o fortalecimento dos vínculos familiares e o 

desenvolvimento dos mesmos de forma integral. É fundamental que a família e 

o projeto andem de mãos dadas, para assim, promover um desenvolvimento de 

maior qualidade para o público atendido. 

Para estimular essa relação de extrema importância, o projeto “ Novos 

Horizontes” desenvolveu uma roda de conversa com os pais e responsáveis com 

o tema “ A Importância da Família no Projeto”, estimulando reflexões sobre a 

prática e incentivando ações em conjunto com os familiares. Durante o encontro 

abordamos sobre o desenvolvimento dos jovens, e fatores que precisam ser 

trabalhados em conjunto com os responsáveis. 

Em seguida, realizamos uma dinâmica de grupo com a psicóloga Anne 

Emille, ela solicitou que cada responsável falasse uma palavra relacionada ao 

cuidado com seus adolescentes e jovens, no final da dinâmica todos fizeram uma 

reflexão sobra a importância do cuidado, ressaltamos que cada palavra citada 

pelo grupo deve ser cultivada dentro dos seus lares.   

 Essa integração entre família e o projeto é um processo em que todos 

saem ganhando. A família consegue acompanhar o desenvolvimento de cada 

jovem e ajudá-lo no seu dia a dia, promovendo assim, uma parceria de sucesso, 

o suporte familiar é fundamental para a formação de cada adolescente e jovem. 

 



 

 

ATIVIDADES EXTRAS 

 

 Reunião com o UNICEF sobre conclusão de projeto para Espaço 

Seguro e Saving Club/Empoderamento econômico. 

No dia 03 de outubro de 2022, o Assistente de Desenvolvimento Familiar e 

Comunitário-ADFC representando o Projeto Novos Horizontes participou da 

reunião para elaboração da metodologia do Projeto Canadá em parceria com o 

UNICEF e o Projeto Super Panas da Aldeias Infantis SOS onde o encontro teve 

como finalidade o debate e construção da Metodologia dos Espaços Seguros, 

apresentação das experiências exitosas do Projeto Novos Horizontes e a 

Construção da Metodologia de Saving Club/Empoderamento econômico que vi 

atender adolescentes e jovens imigrantes venezuelanos em Manaus. O evento 

ocorreu no Hotel Quality (Av. Mário Ypiranga, 1090 - Adrianópolis, Manaus) das 

11h às 16h.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 OFICINA E POSSE DOS ADOLESCENTES NO COMITÊ DE 

PARTICIPAÇÃO DE ADOLESCENTES DO ESTADO DO AMAZONAS – 

CPA. 

Em outubro, três jovens participantes do Projeto Novos Horizontes, realizado 

pela Aldeias Infantis SOS em Manaus (AM), celebraram sua eleição como 

membros do Comitê de Participação de Adolescentes do Amazonas. A iniciativa, 

desenvolvida pelo Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(CONANDA) e pelo Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente 

do Amazonas (CEDCA/AM), tem como objetivo garantir a opinião, a expressão 

e a participação na vida política à criança e ao adolescente, um direito previsto 



 

por lei. Com mandato de dois anos, os jovens foram indicados pela equipe da 

Aldeias Infantis SOS, e no dia 14 de outubro, foi oficializada a posse de Nicolas 

Pereira (14), Karem Evelly (13) e Isabella Delfino (15), sendo a última uma 

imigrante venezuelana. Algumas das responsabilidades dos eleitos são: discutir 

sobre os mais variados temas que se relacionam com os direitos das crianças e 

adolescentes; participar dos encontros e assembleias do CEDCA/AM; propor 

pautas, temas e assuntos relacionados aos direitos da criança e do adolescente; 

acompanhar e avaliar as ações, os projetos e os programas governamentais 

voltados à infância no Amazonas e atender a eventos relacionados ao tema. Na 

adolescência e juventude, o direito à participação deve ser exercitado de 

maneira dinâmica, progressiva e respeitando as fases de desenvolvimento de 

cada um. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.aldeiasinfantis.org.br/engaje-se/noticias/recentes/posse-

comite-amazonas-novos-horizontes 

 

 

 

 

 

https://www.aldeiasinfantis.org.br/engaje-se/noticias/recentes/posse-comite-amazonas-novos-horizontes
https://www.aldeiasinfantis.org.br/engaje-se/noticias/recentes/posse-comite-amazonas-novos-horizontes


 

4. ATIVIDADES REALIZADAS:  
 

Atividade - 1: Curso de Informática Avançada. 

Dias de realização das atividades: 03 a 31 de Outubro de 2022.  

Carga horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e Jovens. 

 
Atividade - 2: Oficina Psicossocioeducativo – Tema 10º: Racismo. 

Dias de realização das atividades: 07 de Outubro de 2022. 

Carga horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e jovens. 
 
Atividade - 3: Esportiva e Recreativa. 

Dias de realização das atividades: 13 a 26 de Outubro de 2022.  

Carga horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e Jovens. 
 
Atividade - 4: Oficina Psicossocioeducativa – Tema: 11º: Pesssoas com 
Deficiência no Mundo do Trabalho. 

Dias de realização das atividades:14 de Outubro de 2022. 

Carga horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e jovens. 
 
Atividade - 5: Oficina Psicossocioeducativa – Tema 12º: Responsabilidade 

Social. 

Dias de realização das atividades: 21 de Outubro de 2022.  

Carga horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e jovens. 
 
Atividade -6: Oficina Psicossocioeducativa – Tema: 13º: Meio Ambiente. 

Dias de realização das atividades: 28 de Outubro de 2022. 

Carga horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e jovens. 
 
Atividade - 7: Atividades de Aprendizagem e Interação. 

Dia de realização da atividade: Espaço é aberto ao público diariamente. 

Carga Horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Adolescentes e jovens. 

 



 

Atividade - 8: Encontro de Familiares. 

Dia de realização da atividade: 31 de Outubro de 2022. 

Carga Horária: Matutino/Vespertino. 

Público Alvo: Familiares e Responsáveis. 

 

5. DETALHAR OS PONTOS POSITIVOS E AS DIFICULDADES 
ENCONTRADAS (SE HOUVER) 
 

a) Pontos positivos: 

b) Dificuldades encontradas: 

(    )   Atraso na liberação do recurso (  ) Falta de curso para reciclagem da equipe 

técnica 

(  )   Atraso na contratação dos profissionais para execução do projeto (  ) 

Mudança dos técnicos envolvidos no projeto (  )   Mudança na Gestão da OSC  

(    ) Não apresentou dificuldades. 

( X )   Outros: Destacamos que no mês de outubro tivemos a desistência de 

uma adolescente do projeto, alegando como motivo sua mudança para o 

interior do Amazonas. Como proposta para atender a meta estabelecida de 

40 adolescentes e jovens atendidos durante o ano, já realizamos o 

preenchimento da vaga em aberto. 

 

 

6.CONSIDERAÇÕES FINAIS (ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS - 

DIFICULDADES SANADAS -RESULTADOS OBTIDOS - AVANÇOS 

ALCANÇADOS - BOAS PRÁTICAS):  

 

O mês de outubro abre um novo olhar com o módulo “ Eu e Outro” composto por 

nove temas relacionado a preparação e vivências dos jovens com seus próximos 

na sua casa, escola e sociedade, as oficinas psicossocioeducativas ajudaram o 

desenvolvimento da empatia, altruísmo e também o olhar diferenciado pelo seu 

próximo. Temos como destaque a posse dos três adolescentes representantes 

do Projeto novos Horizontes no Comitê de Participação dos Adolescentes do 

Estado do Amazonas, sendo algo de relevância para esses adolescentes, pois 

a participação e o protagonismo de adolescentes em espaços de discussão das 

políticas públicas ainda são algo muito raro nas instituições de Controle Social. 



 

Com objetivo de oportunizar este protagonismo dos adolescentes nas instâncias 

de Controle Social, pois entendemos que a base da participação está em ter 

liberdade de falar, mas, principalmente, em ter a oportunidade de ser ouvido e 

de ter a opinião levada em consideração em um momento de decisão. 

 

 

7.REGISTROS FOTOGRÁFICOS: 
 

 
FOTOS – CURSO DE INFORMÁTICA AVANÇADA- CETAM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

FOTOS – OFICINAS PSICOSSOCIOEDUCATIVAS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

FOTOS - ATIVIDADES ESPORTIVAS E RECREATIVAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

FOTOS - ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM E INTERAÇÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

FESTA DE COMEMORAÇÃO DO DIA DAS CRIANÇAS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENCONTRO DE FAMILIARES E RESPONSÁVEIS 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome do responsável pelo preenchimento do Relatório Mensal de Atividades: 
 
 
   

 
Anne Emille Oliveira de Souza  

Coordenadora/Psicóloga - CRP-02656 
 
 

 
 
 
 
 

_____________________________________________________ 



 

   
 

 

PROJETO NOVOS HORIZONTES 
 

                                                                                                 QUADRO DE METAS - OUTUBRO 

 
DESCRIÇÃO 

 
ETAPAS 

 
JUL 

 
AGO 

 
SET 

 
OUT 

 
NOV 

 
DEZ 

 
JAN 

 
TOTAL 

% 
REALIZADO 

META 
PROPOSTA 

  
1.1.1 Divulgação, 
mobilização, abertura de 
vagas e seleção do público 
perfil do projeto. 

 
 

X 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

40 

 
 

100% 

 
Meta: 01 

100% 
Executado 

(1ª e 2ª Fase) 

 

 
Instrumentais 

necessários para 

 
1.1.2 QUANTITATIVO de 

Adolescentes e Jovens 
inscritos no Projeto. 

 

 
20 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

19 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

- 

 
 

 

 
19 

 

 
95% 

Meta: 01 
20 

Adolescentes e 
Jovens 

(2ª Fase) 

 

1.1.3 QUANTITATIVO de 
Profissionais envolvidos na 
execução do projeto. 

          

subsidiar o 

Relatório Final 

 
04 

 
04 

 
04 

 
04 

 
- 

 
- 

 
- 
 

 
04 

 
Meta: 01 

de Cumprimento 

de Metas

 e 

Execução do 

Objeto, durante o 

 

2.1.1 QUANTITATIVO de 
Atendimento Psicossocial 
(acompanhamentos, escuta 
qualificada, orientações, 
intervenções, 
encaminhamentos, etc). 

 

 
81 

 
 

42 

 
 

52 

 
 

63 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

- 

 
 

 

 
614 

  
Meta: 02 

Conforme 
Demanda 

Espontânea 

           
Meta: 02 

20 
Adolescentes e 

Jovens 
(2ª Fase) 

período de

 12 

meses. 

2.1.2 QUANTITATIVO de 

Adolescentes e Jovens 
participantes das Oficinas 
Psicossocioeducativas. 

 
20 

 
20 

 
20 

 
19 

 
- 

 
- 

 
- 

 
19 

 
95% 



 

   
 

 
  

2.1.3 QUANTITATIVO de 
          

Meta: 02 

Adolescentes e Jovens 
participantes das atividades 

- 20 20 19 - - - 19 95% 20 
Adolescentes e 

de Aprendizagens.          Jovens 

          (2ª Fase) 

 
2.1.4 QUANTITATIVO de 

          
Meta: 02 

Acessos realizados no 
Espaço de Estudo, 
Pesquisa e Apoio 

16 21 32 28 - - - 186 Conforme 
Demanda 

  Educacional.         Espontânea 

          

          Meta: 02 

2.1.5 QUANTITATIVO de          20 

Adolescentes e Jovens 
participantes das atividades 

- 20 20 19 - - - 19 95% Adolescentes e 
Jovens 

Esportivas e Recreativas.          (2ª Fase) 

           Meta: 02 

2.1.6 QUANTITATIVO de          03 Encontro 

Encontros Familiares.  
- 01 - 01 - - - 02 66% 

com as 
Famílias 

           (2ª Fase) 

 
2.1.7 QUANTITATIVO 

 
de 

          
Meta: 02 

Visitas Domiciliares.          Conforme 

  - -  - - - - - 04 Demanda e 
Necessidade. 

 

2.1.8 QUANTITATIVO de 
Adolescentes e Jovens 
participantes do Curso de 
Informática Básica e 
Avançada. 

 

 
20 

 

 
20 

 

 
20 

 

 
19 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
19 

 

 
95% 

Meta: 02 

20 
Adolescentes e 

Jovens 
(2ª Fase) 



 

   
 

 
  

3.1.1 QUANTITATIVO de 

Visitas Institucionais. 

 

 
03 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
01 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
13 

  

 
Meta: 03 

 
3.1.2 QUANTITATIVO de 

Parcerias com outras 

organizações. 

 

 
01 

 

 
- 

 

 
01 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
06 

  

 
Meta: 03 

 
3.1.3 QUANTITATIVO de 

Solicitação de Cursos. 

 

 
02 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
04 

  

 
Meta: 03 

 
3.1.4 QUANTITATIVO de 

Voluntários. 

 

 
- 

 

 
01 

 

 
01 

 

 
01 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
01 

  

 
Meta: 03 

 
3.1.5 QUANTITATIVO de 

Estagiários. 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

  

 
Meta: 03 

3.1.6 QUANTITATIVO de 

Vagas de emprego 

direcionadas através do 

projeto. 

 

 
- 

 

 
01 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
04 

  

 
Meta: 03 



 

   
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OBSERVAÇÕES 

 

As atividades planejadas pelo projeto serão realizadas em dois grupos com adolescentes e jovens. O quantitativo de adolescentes e 

jovens atendidos em cada grupo terá no máximo 20(vinte) beneficiários por semestre, atendendo ao cronograma proposto pelo projeto 

em duas etapas. Totalizando o quantitativo de 40 adolescentes e jovens atendidos por ano, estabelecido no plano de trabalho. 
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